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ANO XIV 

e o 
por VI RGINIA LOPES de MENDONÇA 

N 
UM lugar da praça, esta- · 

vam à venda um crave 
de papel encarnado, re­
polhudo e vistoso, um:?. 
alcachofra, fresca e bem 
cheiros a, e um grilo 
dentro da sua i:atollnha. 

Entre a alcachofra e o cravo levan­
tou-se polémica. 

-este era vaidoso d11. linda cõr do seu 

papel, da forma arrebicada das suas 
Iôlhas e a alcachofra nlo lhe ficava 
:itrâs, pois, muito presumida, tôda se 
1evia na sua formosura. 

Passavam o tempo a t roçar um do 
outro, achando que mereciam ambos 
as atenções de quem passava. 

O grilo, ao ver aquela rivalidade 
daa flores tio tafuis, tio orgulhosas, 
encolhia-se por baixo das fõlhas de 

alface, sempre receo­
so que désse na viSta 
a sua fealdade de bicho 
farrusco e desajeitado. 
Mas ... quem espanta, 
seus malu e1panta . .• 

Uma ocasião, o cri· 
linho pôs-se a trinar 
num trrl·trri esganl· 

çado. 
Logo, o cravo 

olhou sobranceiro 
J)an. a gaiola e, mal 

o descobriu, gar· 
galhou, escarni· 
nho: 

- cQue ridf· 
cula voz t em 

êste animal l 
Arrepia 

oud-la !1 
E a alca­
chofra re· 
t orqulu, 

arre· 
bitan· 
do to· 
dos os 
biq ui· 

~u-~ nhos : 

N.11 698 

- «Já conheço esta sanfona desde 
pequenina ! Lã nos campos onde vivi, 
não se ouvia outra cousa ! E vem isto 
para a cidade ! Que descaro 1 

O pobre grilo, na sua humildade, 
pensou : - «Estas lindas tlores devem 
ter razão. Sou prMo e mal feito ... 
Elas têm tão llndas côres ! . . . São tão 
elegantes! 

E. cada vez mais encolhido, quereria 
sllmir-:se pela terra abaixo, mas o pau 
da gaiola não cedeu e êle, muito in­
feliz, nunca mais se atreYeu a bulir. 

Aconteceu uma r11.pariga comprâ-los 
todos juntos. 

Levou-os consliio para uma casa 
alegre. Cuidava dos três com Igual 
carinho. 

Mudava a •eua do copo, onde estava 
a alcachofra, limpava o pó das fõlhas 
do cravo e não faltava com alface 
no grilo. 

Ora, uma noite houve testa rija. 
Cantos, dansas e queima de muito 

fógo. 
O grilo arislstJu, então a uma cousa 

e.panton ! 
A rapariga pegou na linda alca­

chofra e lo! com ela para o jardim. 
Ali, queimou-a na fogueira, de i-

(Co,.tlnua na página 4) 
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AVENTURAS E DESVENTURAS 
, 

DO CHICO PACOVIO 
P o R 1 S A B E L A R .E O S A 

O CHICO PACÔVIO VAI DE S PEDIR.SE DO COMPADRE ANICETO 

T
RUZ .•• truz ... truz ... > 

ANICETO:- t.Olha 
_ e quem éle é l Faça ta\lor 

de entn1r, compttd r c 
Chico! Ln!ào, como \lei 
ess1t b•zatrin? ,. 

CHICO PACOVl<J: - e Essa quê? ... 
Mas eu nã , ten110 l>ttarria nenhuma.,. 

ANICETU:-«lsto 6 e' uma maneJrà 
de " umprimentar multo chie ••• É i'I 
moda d ~ Lisbca.> 

CHICO PACÓVIO : - cAh ! Pois é 
para lá que eu vou. Vou p1tra Ll~bou 
e \lenho despedir·me de voc~ mecê.> 
. ANICETO: - · cPol• tem graçd, tem. 
E que " u tamb611l e..tava para me Ir 
hoje desped t de vocemecê, porque 
também tenho de ir a Lisboa.> 

CHICO PACÓVIO: - •Muito me 
cont11.> 

ANICETO : - «Mas. afinal, o que 
é qUç o le\1a a Lisboa ~ .. 

CH1CO PACÓVIO: - •Fui apurado 
nas inspecçõea ;: vvu para a vida 
militnr ... Vocemecê, é claro, \lai dar 
o seu passeio á capital? 

ANICETO : - cNada disso, \1GU tra• 
tar de um assunto gra\lc.• 

CHICO PACÓVIO;- cSim? Conta 
lá is.o, homem! ... > 

ANICETO: - cVoc"'mecê sabe lá 
as dore~ de cabe\!ll com que tenho 
andado l A noite passada, pas11ei·a 
completamente em claro." 

CHICO PACÓVIO: - «Pois olhe 
que a noite passada esteo;e bem e•· 
~ura.> 

ANICETO: - •Pois paisei·a em 

CHICO PACOVIO: - cVocemecês 
comeram alguma coisa que lhes .fez 
mal, com certeza.> 

ANICETO : - •Não temos mas é 
comido nada!> 

CHICO PACÓVIO: - cDe\lem ~star 
com muita debilidade ... > 

ANICETO: - e.Já deve ter com· 
preeudldo, •• E' por causa do exame 
do meu filho.> • 

CHICÓ PACÓVIO: - cNão tenho 
compreendido, não.> 

ANICETO: - «Pois é por causa do 
exame, é. O meu filho anda cheio de 
dores de barriga e eu de dores de 
cabeça.> 

CHICO PACOVIO: -•Mas fize · 
ram allJum exame á barriga do seu 
filho e á sua cabeça?• 

A:-llCC.TO: - cHomem ! Vocemecê 
nào compreende nada. O exame é 
o dos estados! t:.u explico: - O meu 
filh • vai fazer exame e eu ttndo preo­
cupado e êle atrapalhado, de torrna 
que cu \lou a Li-boa por causa da<­
cunhu .•. > 

CHICO PACÓVIO: - «Então as 
Cunha,& querem pregar partida ao 
rapaz . .. ·" 

ANICt. TO: - cNão. Eu é que ainda 
nao arranjei cunhu, Compreende ••• 
Se eu arranjo duas ou três cunhas 
para o Júri, o rapaz está salvo.> 

CHICO PACÓVIO: - e Sim .• • Isso 
em Lisboa deve ser coin fácil. Há lá 

1 .............. l!lllJ ........... llliillll ............. _. ........... 11e.mz ........................... ._. • .:. 



o COELHO, O FURÃO, 
O LOBO e o 

O CÃO, A RAPOSA, 
CACA DOR 

tique-tique, .• 
ligeirinho, 
ponde um dique 
no adorado 
buraquinho, 
já tapado 
com pedrinhas. 

D. Furão 
fura, fura 
mas em vão 

, 
foge em louca 
correria. 

De repente, 
- quem diria? 
surge um lôbo 
que a raposa 
já cubiça 
e que logo 

coelho 
Oreihudo 
o bedelho 
põe em tudo. 

vem dum canto, 
e, gulosa, 
logo avança 
para o ci\o, 
na esperança 
de alcançá-lo. 

Sem socorro 

tenta entrar 
lá na lura. 

Nesta allur:i. 
sur~e um cao 
perseguindo 
D. Furão 

Uma tarde, 
D. Furão, 
sem alarde, 

.-surge e então 

que, fu~indo, 
lá conse~rnc 
que o rafeiro 
lhe não chegue . 

Orelhudo 
mal o coca 
corre 11 toca, 

Entretanto, 
vil raposa 

<le ninguém, 
o cachorro, 
mal a coca, 

• tantas Cunhas. - Mas olha Ili: O Júri 
êste sno, é todo composto por pro· 
fe~soras ?• 

ANICETO : - -.Não. Isto t', não ;;ei: 
ainda 11ito me constou,> 

CHICO PACC)\'JO: - .:Como o 
ve jo asl'im com es1a fé nac; Cunhas, 
jnl wei que já soubesse ... 

J\Nlr.ETO: - c?\ão. por enquanto 
não ~ei J10do. Mas lá fé nas cunhas 
;sso tenho. As cunha~ são tudo num 
c::1me.> 

CHICO PACÓ\'10 :- cMas quem 
lhe <li-se Que. se o Júri fôssP com• 
p, ,,w pl)r Cnnha!!, o seu rapaz ficaria 
:t?rr. ,·,1<!0 ?,. 

ANICETO: - •Bem me parecia QU1' 
i:ocemec..: não estava a entender 
11ad·'. me~mo ' ade. Isto de cunhas, 
não :· porque os profeflsores se cha­
mem Cunha ... Não ! Mf'tcr uma cunha 
é meter um empenho : é fazer um pe· 

dido, para que sejam benevolentes e 
me aprovem o rapaz.> 

CHICO PACÓVIO: - <Ah! A!lotn 
rntendo. Eu julga\!& r,1te os examina· 
dores tinham mesmo de se chamer 
Cunhas e que \lOé emec~ tinha lá essa 
fé nos Cunhas e-".aminadore" !> 

ANICETO : - cNão, crlatnra. Siio 
cunhas mas são empenhos. entende :i 
hto é em lin$iUáRem fisiurada. Preciso 
de meter empenhos porque vocemecl! 
calcula o desgôsto au~ eu terei ~e o 
meu filho ficar mal! E como quem 
diz: - se me traz uma raposa para 
case., 

CHICO PACOVIO: - e Venda ara­
posa. Já ganha al~uma cnisa. Olhe, 
um filho do meu tio Inácio ficou repro· 
vado o ano passado e n!!o 1rou:1:c 
rapos11 nenhuma ao pai. Já vü qne o 
meu tio Inácio ficnu pior.> . 

ANICETO: - cVticemecê não en· 
tende mesmo nada. Raposa quere dl1er 

o <i,lio atiça 
contra t>la, 
desejoso 
Je comê·l:i. 

Em conida 
bem li~eira, 
a matreira 
salva a viela. 

Surge, nisto 
o senhor 
Zé Calixto, 
caçador. 

(Continua na pdg. Oj 

t'}ue ficou raposado. Quando os rapa· 
zes ou as raoari!l::is ficam raposados 
tlil·Se que apanharem uma raposa.> 
f CJllCO PACÚVIO: - cf:'boa, sim 
senhor ~ão conhecia ... Eu às ve1es 
até me co11ven~ o que ainda não sei 
folar t>ortu!!uê~ !> 

A;\ICETO · - cPois isto é em lin· 
quaitem figurada.> 

CHICO PACÚ\'10 : - .. E essa lin· 
~aa<.tem figurada é portusiuês ?> 

ANl<'ETO: - cClaro que é,.. 
CHICO PACÓ\'IO:- .:Cuidei que 

'io.,. . 
ANICETO: - .:Mu ... como ia di· 

zendo ... Eu já ~el como esta!I coisas 
11e passam. O a110 paosado os filhos lá 
do meu '11Zinho Zé Manuel, andaram 
mal no exame: o examinador esca· 
mou-~e e z n s . • . pre~on·lbes um 
<'humbo l> 

(Continua na siugina 7 J 



G:lr::Jc:Jf 
flmrahll um. 

M E M O R 1 A 5 D O G 1 G A. N T E A R R A N H' A · C E· U S 
(Continuado do número anterior) 

Uma tarde, estavamoa todos ao redor da fogueira, 
apareceu um negro, que eu nunca tinha visto, com um 
papel que desiSlnaram de telegrama, e que o Pedro, o 
chefe da expedição, abriu com manifesta ansiedade. 
Após a leitnra. exclamou: - <Partimos àmanhã !> Ma· 
ria e Clara olharam contristadas para mim e se!(reda· 
ram, a meia voz, para Pedro, mas deforma que nem uma 
palavra me escapou, a-pesar de estar ainda pouco 
identificado com a linszua: - cLevêmo-lo, também.> 

e da Graça. Compreendi, então, que pertencia a uma espé· 
cie ·animal superior à dos gorll~s. chimpazé1 e outras feras: 
que, além do · instinto comum, havia dentro de mim qualquer 
coisa q_ue lhes faltava a ~les e que me tomava imortal : ..... a 
Alma, O Esp!rito, o Raciocfnio. 

- «Impossível!> - foi a re$posta, breve e categó· 
rica, do chefe. 

Na noite do dia seguinte chorei pela primeira vez 
em toda a minha vida. A expedição partira, deixando­
·me a palhoça para nela ficar vivendo e comestíveis 
para bastantes meses. 

Sozinho, no meio das feras, saudoso dos meus civi­
lisados companheiros, principalmente de Clara, a mi­
nha vida tornou-se insuportável. E uma certa manhã. 
quando o sol começon a raiar, despertando as aves e 
dando comêço ao estr.anho conc~rto sinfónico da sei· 
va, uma infinita tristeza se apoderon da minh'alma. 
Os brancos haviam-me feito antever um mnndo dife· 
rente daquele que eu conhecia; haviam-me falado de 
terras maravilhosas onde, em vez do predomínio da 
fôrç:i, apenas material, existia ttm outro domínio supe· 
rior: - o prestigio da inteligência, o Império do Amo!" 

Continua 

O CRAVO, a ALCACHOf RA e o GRILO 
.. ... .- liiii - ~ - - Qí~ 

(Continuado da f)áglna 1) 

xando·a arder, arder, até ficar como 
um carvão! 

Ainda com a alcachofra em chamas, 
aproximou-a do cravo que trazia ao 
peito. 

o fôgo pe1ou ao papel. 

Foi vivendo . • foi vivendo ... .sempre 
bem tratado, multo estimado. 

Agora, cantava, satisfeito, pois per· 
cebia que a rapariga rostava de lhe 
ouvir o canto que dizia : 

Com um grito de susto, ela arre· - 1Cri·cri-crl·crl·cri-crl, 
messou-o para o chão e espezinhou-o, só eu resisti. 
até o deixar feito em massa. Vivo hé. t rês meses, 

:A alcachofra ficou ao relento, espe- e os dois freguezes, 
tada num vaso. ti\o ~oberbões, 

tão toleirões, 
Mas, de manhã, quando ela a viu. um queimou-se, 

pretinlla como um tição, furiosa, at1· outro tisnou-se 1 
rou-a para um monte de lixo. Antes ser grilo, 

Assim acabaram as duas .flores. viver tranquilo, 
O grilo cogitou multo tempo na cantar, cantar, 

grande fatalidade que lhe sucedera. té rebentar !11 

!..... ........................................................................... 111.1111 .. 1111111Dl111 ... ... 



ou.E. ESTARÃO DETECTIVES À PROVA 
~LES PROCURANDO? 

Nos desenhos abaixo publicados, os 
nossos pequeninos 1 e ito r e s encon· 
trarão um engraçado entretenimento, 
que .consiste em descobrir o que es· 
t a r ã o procurando os personasien!I 
neles representados. Basta obser\la· 
rem, com atenção, os referidos dese· 
nhos e, em seguida, combinarem as 
letras disperslis, de for ma a constitui· 
rem as pala\lras que os elucidarão. 

, . 

o •Plm-Pam-Pum>, pondo i< orovf., mais uma \•ez, 11 sa.itacldade dos s~u~ pequen.tnos 
leitores. lntorma-01 de que tol asaaltada a residência dwn rico titular e ore1rnota-lll':o 
que alanltlca o desenho aclum, que reoresentam 01 dois personagens que n~le figuram 
e quanto• toram 01 obJectos roubados? 

F\ Bf\LA o·o DR. SABÃO 
CONSTRUÇ10 PARA ARMAR 

Por absoluta falta de espaço não podemos publicar hoje o complemento 
~esta construçãq, o que faremos no próximo número, 
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ÃE: quero ir passear, 

quero saltar, 
_e apanhar rosas, vêr correr os rios .•• 

Aborreço-me aqui, tenho os pés frios, 
quero safr, quero comprar balões .• • 
Mãe : leva·me a passear, 

vou-me vestir, 
vou buscar à gaveta os meus calções ••• 
Quero vêr os peixinhos encarnados 
nos lagos a brilhar, muito calados, 
com a água a dormir ! 
Quero sair • •. .,. 

- •Hoje não sái. Cale-se já, menino. 
Que maçador, teimoso, mau, rabino.,, 
A mãe tem que fazer. 
Estude a tabuada; 
nilo diga nada, 
faça por aprender.~ 
- «Oh l mãe! . • . Eu quero sair t 
Uma volta pequena, mesmo pouca .•• > 
- cTu estás a insistir? t • • , 
Cala já essa bôca ! ..... ,.. . .... \. 

- •Filhinho 1 Meu amôr 1 Sentes-te mal ? 1 
, Vem dar uma vollinha no quintal, 

auero vêr-te correr l Vêr·te saltar 1 
Não podes, meu amôr? ! Estás tão quente 1 
O meu rico menino está doente ! 
Deixa ! Não olhes mais a tabuada 
descança a cabecinha na almofada, 
quero vêr·te cantar, vêr-te sorrir, 
os botões da roseira estilo a abrir •. • 
Melhora, meu amôr, com meus afagos, 

.... . . 

depois, levo-te a ver jardins e lagos, 
peixinhos ~ncarnados, borboletas, 
e, no lindo canteiro das violetas, 
colherás a m.:1 bela, de entre tôdas • •• 

Quero vêr·te brincar, dansar us rodas, 
deixa vêr os teus olhos um momento, 
que dão sol e dão alento 
e luz, calor à minha vida inteira .. • 
Amôr ! Olha p'ra mim 
dessa maneira! •.• 

E o coração das mães t toclo assim. 

. '. 

.. 
• 

O Coelho,º Furão,º Cão,ª Raposa,º Lt(bo eº Caçador 
fCont. da p â!J. 3) 

oue mal dá 
com a fera, 
nadl! f' <:pera 
- (poio, p t k ru!)­
mete à <' rn 
a ~s m1g1n d 1 

e dispara. 

- cÓ da guarda!. .. • 
Foge o lôbo, 
tal e qual 
como o cão, 
o coelho, 
a raposa 
e o furão. 

Dêste conto 

a moral 
mostra bem 
que é um tonto 
quf'm faz mal. 
Pois a quem 
a maldade 
praticar, 
na verdade, 
o castigo 

sempre cht>ga ; 

o De1'tino 
se encarrega 
de lho dar. 

F 
1 

M 
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O T E A T R O D O << P 1 M -P A M ·-P U i'r~ )} l 
11 Ili ll1ÍÍÍii aii-I ·-- ~ 

Em vez. da peça aue linha· 
mol:I prvmeudv, uamv:. hvje o 
e:1q.1ema uumli hrnternli m4· 
gica, 11a qual 1-odere1i. c,.rr, r 
peqm:r:a:. < 1 tta~> de p11pc..l '>C· 
getdl, com det:.e11hoi., , u até 
me:1mo as tuas canematugra­
t1cai<, ··vm o boi:'c"s1mr vc 1 ~, 
e cli:1n,. 

A LA N TER N A MAGIC/\ 1 

O !leu matert .. il ...: .>tê. urntc: 
uma cliixa - tate de sapatos 
serve,)-uma leutc bi·c1· 11vl'xa 
(fig.~ l), nrn tubo de cai t110, 
do diâmetro da lcnt<', t' uma 
lâmpadu. 

Na c,aixa iaz·se urna aba· 
tura c•rcular a trente, na qual 
se enc1:1ixa, com pequena pre1o· 
são, o tubo; e dos llido:s <• U88 
pequena!! rauhuras por oude 
correrão ab «1 ita1o•. Nu I· arte 
de trás, p/.lc·se li làmpttda ntt 
dispos1çao qne i.e vc na gra· 
vura e e::. tá pronto o ccrncma>. 
As fitas podem decalcá-las 
em papel vegetal, muito tnsns· 
parente. 

· · H"re~~~~~·t~· dar~·~~~· ~~i~~ 
maneira de se tazer a lar.terna, 
na qual podct'-111 enlilo e1<.b1t 

. desenhos 1eitos em papel 
opaco. 

..... 
~ c:::-r ·-·--
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AVENTURAS e DES VENT UR AS do CHICO PAC Ó/10 
1 Continuado da p<ig. 3 

CHICO PACÓVIO!- < c r é d ol 
Coinpadrn Aniceto I • 

ANICETO:- «Pois foi ass im mes-
mo !• , 

CHICO PACOVIO:-<Mlls isso 
seria \lerdade ?> 

ANICc.TO :- cTal qual como lhe 
di1to !> . 

CHICO P AC0\110 : - <E é claro, o 
examinador toi para a cadeia?> 

ANICETO: - «q11al ! Nada disso 1 
Lá esta êsh: ano 11 exa111111ar outra 
\lez pro•1tlssi1110 para prn~nr outros 
chu'mboe 11011 p1 imciros que lhe vao 
parar as maos e que uàu lhe caiam 
em 11grado.» 

C.:HiCO PACÚV10: - •Mas isso 
não devia s .. r perm1t1do !• 

A N i C ET O: - cP01s nào de\l ia, 
mas 1.> . 

(.;HICO PACO\ 10: - cMas n~o 
tomaram prov1d~11c1ab uenhumas ?» 

AMCc TO : - «Ncnhumtu. !> 
CHICO P ACOVJO : - cMas hse 

homem é um criminoso: é um ~er per· 
nicioso para a sociedade!> 

ANICETO : - cPois claro que é!> 
CHICO PACÓVIO: -<É um ente 

prejudicial!> 

ANICETO: - <Prejudicia\iasimo 1 
Está um pai a gastar um dinheirão 
com os pequenos pata uni ptêjuizo 
dêstes !• 

CHICO P ACÓVlO : - •Que trist\l 
desenlace!> 

ANICETO: - <Tristíssimo!• 
CHICO PACÓ\110:-«Att! me sinto 

<1uási a chorar, meu compadre.> 
ANICETO: - cPois olhe que o pai 

dos pequenos, também se fa rtou de 
chorar o dinheiro perdido.> 

CHICO PACÓVIO: - cE êsse infc· 
1iz pai v que fez depois?• 

ANICE i O: - e Ora, deu uma tareia 
nos pequenos !• 

CHICO PACÓVlr :-<A11h, com· 
padr<! AniceL: ! ( tl!v .•.• ? Entáv 
~lcs nào murrcram 
AN.CEI'O:-~V ct:m ecê e•ti 

tontv ?/) 
CHlCO PACOVIO:- .. Entilo, \lo· 

cemecc nãJ me disse que o examina­
dor tinha pregado um chumbo nos 
pequenos?• 

ANlCETO: - «Pois pregou. Isto de 
pregar um chumbo nos e1<ames ó o 
mesmo que a·rapoea ..... Quere dlier: 
repro\lou·os.• 

CfilCO PACÓVIO : -<Ora! Ora! 

Eu julga\la que o examinador tinha 
pregado um tiro nos pequenos. E es· 
tn\la eu tão comovido.> 

ANICETO : - •Nada ctisso. Voce· 
mecó o que ttão entende é á tel lin· 
guagem flitu rada.,. 

CHICO PACOVIO: - cOra deixe· 
se de linguageus iiguradas que anda 
ttma peinioa aqui às aranhas sem per· 
ccber patavina. Essa ltnguagem tigu­
rudu para mim, tica tào desfiguradu 
<1ue nem a c1Jnhllço.> 

ANICJ:.TO:- •Poi:i aprenda ... 
nprenoa. Ol 1e, a~ora quando t ôr a 
Lisbvn, t~111 muito que apr~uder.> 

CHICO 'ACOV1U :- ,,km, bem. 
\'vu·me c11e a ú que já st: tfl z rnrd· 
t:nt .. u, t é c,u .. lqu r dia.» 

Al\IC .lv: - • Ale t.11.l-1ue1 dia 
co11111.iJre L. .. 1i;v .• 

CtHCv P .• CUVIO: - cE ~i.ato 
den) , (jllC 111ra11j<' .. " cu .1.11 , a ri.;iõ~n 
e o chum1> . . . 0 .1 ! • 11 r.. uizer •.• 
Qu..: atruuje u J cu .. na · e nào arra .1je 
a rupoi1a e o cm11111>v.> 

AMCcTO: - cü1>rigadinho, obti· 
glld111ho. t. mu1tu sorte é o que lhe 
desejo lá na \lida militar.> 

CHICO PACOVIO :-c.\\uito agra­
decido. Passe bem, meu compadre. 
Sail'1hl!J.a ... 

1 



G RANDES A V ENTURAS 
DE OHIOO EM 

- cQuem sou? Sou D. Beltrão Toupeira, conde ' de 
Terras Debaixo. E se não me engano o snr. é o célebre 
Chico Mactco, professor de desenho do cPim Pam Pum.> 

- «Poi• sou. E estou numa situação muito aflitiva, aqni 
encerrado.> 

O nosso heroi ia atrás, empurrando a arca do tesouro. 
Já à superfície da terra, a picareta de D. Beltrão fêz 

voar uma pedra que foi acertar no Olho dum tigre que ia 
passando, é que lhe fez ver as eatrêlas. 

- <Arre que é bruto! Isto não se faz a um tigre hon· 
rado. ,Quem seria o engraçadinho ?" 

Elas pareciam vir dumá das paredes da galeria qae, 
, dentro em ponco, começou a ruft e pel~ buraco aberto 
a pareceu ... - o quê? . .. Onçam ... 

- cQuem é você?> preguntou Chico Macaco, muito 
admirado. 

- <Mas uma personagem ilu.atre não pode ficar aqui. 
Eu o salvarei.> 

E, metendo mãos à obra, que é como quem diz à pica· 
reta, começou a mil)ar uma galeria até à superfície da 
terra. 

E, sentando-se. no chão, ficou à espera de 'ler q11em 
sairia do buraco aberto no solo. 
......................................................... 

E eis, ontrà vez, o nosso heroi e D. Beltrão numa boa 
entalação ..• 


